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2. Falai do poder e da graça de Deus;
em manto de luz Ele_habita nos céus.
Seu carro_ele pode das nuvens formar,
nas asas do vento faz Seu caminhar.
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3. Mistérios sem fim o_universo contém
que_as leis do Senhor sempre_em ordem mantêm.
A terra coberta com águas do mar
por Ele foi posta no_espaço_a girar!
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4. Ó Deus, Teu poder, quem o pode narrar?
Está nos fulgores do sol, no luar,
nas fontes das rochas, no campo_e na flor,
nas gotas de_orvalho, na chuva_e vapor!
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5. Nós, filhos do pó e de frágil viver,
em Ti temos fé, nosso Deus de poder.
Mil bênçãos eternas quiseste nos dar:
enviaste Jesus para_o mundo salvar!
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